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Cronica OcCIDENTAL 

De todos 03 adagios, e são muto, que 
O povo conserva relativos ao mez de maio, rt El is, que neste met 
o dos aa a mao Ega 
Sia e puro colorido. 

“ Será porque as flôres não fal: 

do Poa 0 E 
E ece imediata utilidade, e tod: 

rude? s lr E 
O e o sapeca 
ana eae a ddr sentia Tn prestam 
São, em, os poctas do Sentimento, ok 
comi nadndo Ho jo qua por cêsa 
can o a gar ou ai 
Pe boba do nana do ar 
É Para Em tudo e a gr por 

MR fo lição, um ração be 
formado. Todas as riquezas materines se 

PR na viado dos tempos, 
e do espirito atravessam os seculos e 

ão da aid, endo no hai 
ae ee Ca em um lenço 

  

        
  

  

rações 
jor culto,     

  

  

  

  

LORUCAS 
  

  No Janis DA EsrReLa 
Quadro de Abel Santos 

  

Fe Di UMA TARDE DE venão (Canari 
Quadro de Leandro Calderon 

  

  4 DO Canto) 

para mortalha. O seu corpo perdeu-se no Pô, como Os seus ossos ma confusão. das “epulrãs, mas a obra do seu espiito vive ainda, 
Perderam-se riquezas que Portugal foi conquistar a novos mundos que descobriu; mas não se perderam 08 Lusiadas em quê o imoral épico cantou 6s feios dos por uguldes nessas onuists Anda. em. almocds esse patrimonio, um tânto mingruado do seu valdr materials revive com máior intensidade o seu valor oral eternamente firmado nos Lusiadas, gloria imorredoira dos portugues, Nem neste momento nações estrange- 

Ge veem prestar seu prio do amor 
associando-te à ideia de lhe levantae um monumento ma capital do mundos em Pa 
Como se não bastasse o monumento dos Iusiadas que ao mundo culto tem levado a fama de Portugal, outro monumento de edira. e bronze lhe querem levantar em 

teiros que ali passam todos os anos, O valo do porta, orgulho da raça latinas Partindo a iniciativa de um português, ha muitos anos residente da grande capi: (O escritor Xavier de Carvalho, essa 
francêsas, alemans é inglêsas para à Come. 
oração projétada: AS subierições tcem s 

     

  

  

       

  

  

    considera- 
jo às princi-
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paes despezas, embora se clevem a uns quinze il francos. O monumento, como se lê numa comunicação de Paris, é obrá do estatuario Luigi Bat, pré miado em exposições de Roma, Berim e Pari =" que é natural de Siena onde nasceu por 1867: Ô Teu Werther entusiasmou Massenet e o seu busto de iai foi adquirido pelo eminente sa bio Flamarion, por vinte mil francos, como se Iê ma mesma comunicação. aa monumento que vãe ser inaugurado em 10 de junho proximo, nos jardinsdo Trocadero de Paris, jo fi da Avenida Camões representa o grande pico, tendo a mão esquerda sobre os Lusiadas. é na direita uma pena, Em baixo, no pedestal, ve-se uma lira que é outra obra de arte. À subscrição para o monumento está já nuns. seis mil francos, encontrando-se na primeira ita dos subscritores nomes principaes da colonia por. cuguêsa e brasileira, em Paris, como as sr? Con- dessa de Chateaubriand viscondesta de Sistelo, baroneza de Amstrong, Madame Bensaude e os ars, Visconde de Faria, marquês de Rochethulm, 
É Prado, Dario Galvão, Olinto de Magalhães, 

           

  

  

  

  

  

MAQUETA DA FLOREIRA ADUAS ParruAsa, rom João DA SiLvA 
hé da «Mala da Europa») 

  

( 
visconde Augusto Corrêa, visconde de Monte Re. “londo, ce Será mia linda festa, comovente, em especial para os portugêses. O comité francês das festas, convidou Teofilo Braga à assistir e a discursar na inauguração do monumento, Ga a Pai do sabio, losoto é 
lectal parisiense. = contêcimento no cent caPçls obras dos poetas Portugal é objeto des: as homenagens. Poetas são mitos de seus artistas quando se apresentam, como agora, na Exposição da So” siedade Silva Porto, interpretando na téla à pai- suggem da nossa terra, que à naturesa encheu de todos os encantos da; luz é do colorido que só almas de poeta prescrutam e sentem Sobresaem nesta exposição quadros de Alves Cardoso, Estudo de nuvens, de agrant verdão de; de João Trigoso, Estrada de Monchigue é ouiras paisagens algarvias caracteristicas; dé An. tonio Saude, Depois da cheia, manham, colhida no vale de Santarem, de um belo efeito de luz e ão mesmo tempo de uma grande desolação; de Abel Santos, Sol da tarde, Casa antiga Jardim da Estrela, estudo e Flóres, tambent no jardim 
dá Enrelas de Frederico Aires, Estrada das Bal dêueas, de” um eleito surpreendente de verdade; 

  

  

  

  

  

        

O OCCIDENTE 

de Leandro Calderon, im de uma tardo de ve- 
rão, belo efeito de côr e de bôa tecnica; de Ar- 
mando Lucena, Entre a cevada, donde emerge 
uma figura de mulher, cujas abas largas de um 
chapeu de palha lhe projetam sombra na ca 

  

    efeito bem alcançado, sem perder transparenci 
o tom sombreado. Com os vistas expõem os madores, srs. Adriano Costa € João Ba unior, os trabalhos que fizeram na sua ox. cursão, na maioria estudos apreciaveis, prometo” dores de obras mais completas E À Sociedade Silva. Porto tem ereado bons pintores. paisagistas que de. ano para ano afir- 
mam notável progresso, como se comprova com à actual exposição. A Aro Conta a interessar a crouica, como o público cada vez mais se vae interessando por estes ertamens, anda não ha mulas anos aus Fara no país, Interessa se ao ponto de já adqui sir essas obras de arte, até quanto lhe permite bolsa, ou o orçamento calculado para estes gastos, ficando. muita vez com pena de não poder che gar à este ou áquele quadro, de maior custo 

Os quadros de menor preço, facilmente encon- m “Compradores, e é r como “se vendem e como o publico &eacoto- vela nas salas. de expo: 
Na 

  

    

  

     
  

  

  

    

exposição de cari  realisada no Gre 

Era o Salão dos Hu 

Rafael Bordalo e Celso Hermínio, que são hoje 

caltristãs, Americo A rele odio Aranha, Al redo Candido, Jorge Birradas, Manel 1698 tavo. Bordalo. Pinheiro, Erancisco Valença, Can dido da Silva, Cristiano Orur, Faria e Main, Jon 
Pereira, Almada Ne- 
Nunes Ribeiro, Antonio 

   

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

Saavedra Machado, San 
ches de Castro, Hugo 
Sarmento, Viriato Silva, 
Silvio Duarte, Stuart 

  

irvalhaes, Hipolito Co: 
lommb, Rodi 

antos Silva (Alon- 

    

E Grande parte destes exponitores São “amado: 
res, pelo que se vê que à 
hão rara, como se pod supôr méste. povo tristo- nho, Os homens mais em 

clencias todos têm seu quinhão de caricatura, e numa estensa Ata ou friso eee às figuras maia comicãs “dessas” pertonagere com aldudes ridi- culas, dansando na Corda Bamba, como os de nomihou o seu autor, Alfredo Candido, numa fe. Hz hora de Inspiração humorista Leal da Camara tambem fez exposição de seus desenhos humoristas, no salão do Teatro Nacio al, onde 6 público concorreu em quantidade à apreciar os trabalhos deste consagrado caricatu- isa No atelier Bobone, o eximio aguarelsta Alves) de Sá expor uma excelente coleção de aguarela, de que ps vitanis (feto boas aquções 
ando isto não fosse já Uma surpresa num pu. bico ainda: não ha muito indiferente à estas ma. nifestações de arte, houve ainda nO elegante sã. lho Chiado Terraste, uma conferencia, pelo ar Antonio Guimarães, d'O Dig, sobre a ultima du: 

quêsa de Palmela, ssa dana tão ilustre pelo nascimento como pos dotes de ses falntos 
tuguban. E O conterente oi ouvido com interesse pela se- 
le assistencia, que mulas vers o intetompeu 
que aqueles que cobrem, os oradores dos cn 
Ee ainda à Arte 0 fecho desta cronica 

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

apresentando aos leitores, como  prometera na prscdeno a mau da ge Duas Pros trabalho do esculptor João da Silva, que vãe ser oferecida. em homenagem nacional À mação ir- vo Br É uma feliz concepção alegorica, representan- do às Duas Paírias, que uma para a outra avan Gam através os mares, que foram o caminho do seu descobrimento e que por eles se uniram em Goro espirito. Um grupo de Atlantidas em ca- prichosas posições ergue-se em volta da Patria Portuguêsa que, numa fantasiada caravela, ca- minha guiada 4 prôa pelo genio do Progrésso varios motivos decorativos exprimem a prove níencia da oferta e assinalam a data. do desco- brimento do Brasi, te. Na execução desta. magnifica. maqueta será empregado ouro, prata, bronze, marfim e alabas- tro, medindo a loreira tão do alto sobre a base ERES Quatro, seculos decorridos apbre o descobi mento pelos portuguêses dessa formosa America do Su), não distancaram os dois povos mais do ue a natureza materialmente os apartara, e an. tes cada vez mais os aproxima. em espirito como a voz do sangue que se não cala. 

  

       

  

  

  

      
  

  

  

    

Cartaxo Aumento. 

  

ia-Persia 

  

al/empire de Role ipasas em te: 
“ue 1008 les autres Etuta de VEurope, ea pa grand Ira or amido avo depui Role Lamego, ea ed Poa dq 
onto Le Doe La Rune Co 
ro Wenetdorêr' e cottudo ainda nho de io receba do test que her Infunáia  enloao eateo,ventedores 

  

  

    

x evibimpo eres frio: podiam os Athenienes Ez do Anyinno do se trumplhos um brado de Piproração contra ou Perca Alemania apresentamos Neademia Real dae Selena de Lisboa pe socio iv Liz Garido (imediato Ha Ds irao da Peri 34 paes Escto 0h" Persas = Lito, 87 

  

  

   

A primeira das precedentes epigraphes aflirma- 
se da idade contemporanea a segunda fala-nos 
de tempos remotos, Ambas, porém, encerram al- 
lusão Persia, que, ha ainda poucos dias, cha. 
mou as attenções do mundo em conjunctura im 
minente de guerra talvez desastrosa 

A Persia antiga ocupou um logar de preemi- 
Universal, e os nomes famo 

es e Dario estão longe de ser 
olvidados completamente, E 

E! eloquente, à seu respeit 
espanhol Doneso Cortez (in Plilosophie 
ligue de "Histoire, por Leroy, Paris, 1866) 

  

  

  

   
  este quadro do 

Catho- 

  

1o estabelece u unidadedo Oriente. Oriundo da Persia, nação desconhecida do resto dos ho- mens O avansalaa pelos Médos dl asia ao 
da Asia Menor bumilhan se e às mulidões ru- des dos Asyro, dominadoras do Orient reto cedem Uma unica batalha faculta-lhe as portas de Babytonia, séde de poderoso, imperio, desde destruição: das muralhas da, gigantes, cid onde se erguia o thrôno de Nino e de Semiramis = que, sob o nome de Nínive, era adorada por todo à Oriente, rendido, Assim foi constituido O império orienta dos Persas, no qual se 

        

  

  

  

  

    

         

   ntretanto, direi, com Bossuet (Discours sur 
Histoire Universelle, Paris, 1860): «O seu grande 
imperio foi regido sempre com alguma confusão,» 

No decorrer dos annos, degenerou tudo, sendo 
«a causa primeira da decadencia» como sustenta. 
criteriosa e sapientemente José d'Arriaga Às ( 
vilisações do Oriente e do Occidente — Tomo 1.º, 
As Civilisações do Oriente, Porto, 1907) «as 
guerras exterioros « interiores, as revoltas e cons- 
pirações de palácio, « a desordem e à anarchia, 
em que degencrou tambem mais esta monarchia.» 

«A Persia, continua o distinctissimo escriptor, 
no tomo citado, não cahiu sómente pela fallencia 
mora, como tambem pela crise economica 
acompanha aquella e os loucos desperdícios da 
realeza. Os ouropeis, as ricas capas bordadas à 

  

  

    
      

  

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE 
      

  

  

  

ouro o prata, os arminhos e os espectaculos ap- 
paratosos, serviram para encobrir as muitas cha- 
gas que gangrenavam este corpo em decomposi- 

  

e todos os ramos de trabalho da 
Persia deinhavam mais € mais pelas guerras sem 
fim, e pelas” desordens e estado anárchico, que 
sobrevelo a todas essas grandezas apparentes, 
destinadas a cegar os povos. 
À Peri, corto a Chaldes, a Assyria O Egypto 

e a Judea, morreu de anemia, on exhausta de re- 
cursos pela política das loucas aventuias e de 
desperdicios dos seus rei ostentosos» 

im similhante especie figuram à primor ass 
pedições contra a Grecia, de que a mais tremenda 
& ameaçadora teve Xerxes à dirigia. 

“Neres, escravo Maspero (Histoire Ancienne 
des Peuplês do | Orient) não sobreviveu por muito 
tempo é este dosastre foi assassinado pelo cunu- 
ho Aspamires e pelo chefe dos guardas Arta- 
dano (465) 

Tato € 208 pretensos conquistadores não logra 
ram à conquista, 

“Quem” bodria. auppór, alguns mezes antes, 
exclâma. Dutuy (Hsttire Grecque, 6 edição, 
Pari, 1867) que o poderio da Asia haveria deem 
comrar o túmulo nh Grecia? Todas as multidões 
do Oriente não conseguiram prevalecer contra 

esta nação bi, que tha no acampamento O 
enio da civilsação e o genio da liberdades 

Mais tarde coube à mação da luz e do bello, 
one Platão edificou para todos os seculos, a vez 
de descarregar o golpe de miscricordia no cadave 
Fi inte que se chamara o império Persa. 

: adia com Alexandre Magno, esse 
phantasma que lin Homero e patrocinava Aristo- 
teles! É ' 

Deixemos, norém, a Persia antiga no eterno 
dom das hecropoles do passado e voltemo nos 
para a Persia hodierna, a Persa fronteira da Rus 

las a Pora a que alludia o finado notavel histo 
or Alhredo Rambaud (Histoire de la Russ, 

22 edição, Paris, 1879), nestes termos: 

  
  

  

  

    
  

    

  

     
  

  

   

  

  

  

  

   = Paskieviteh, nomeado generlissimo, for. 
cols em ao 08 desiladeiros dis montanhas e 

ú : aprisionou dez mil homens 
  

  

  

    
       

h da Persia, entrou triumphante em Tauris, 

  

  

Telro de 1858) entregava À Russia as províncias 
de Rrivan e Nakbitchevan, pagava uma contei 

ão de vinte milhões de rúblos, e garantia aos 
russos. importantes. vantagens, commerciaes 
Arase tornou se a fronteira dos dois Estados 
Paslevith recebeu o título de Erivansia 

À pas esteve. a ponto de ses perturbada nora 
mentos em (840, pelo massacre da Tegação Fissa 
ema Paran, cuide pereceu o poeta Griboledoi, 
ministro da Russia. 
Ria gra os aos poetas russos: Lermontof 

devia acabar tragicamente, morto em dueilo no 
Cacaso: A cbrte de Telheran reprovou o crime 

   
  

  

  

  da massa popular e, sem embargo da Rusia sa 
achar então a braços com à Turquia, o pino 

  

  
  

asda É mais completa- 

ério despeito da 
Real oi a 

a ja sofrer, em cada dia, 
à influencia! russa, com & 

Inglaterra, 

O que é a Persia dos nossos dias? 

À dia natural interrogaçã vou responder com 
Boer (Dienioumaire Unversel Histoire ct de 
Geographie), na propria lingua do na 

«Perse moderno ou Iran, État de 1 Asie oe 

cidentale, bomé au N, par Vempiro de Russio 
(done Mem etpare par UAraxo) la mer Caspicane 
Gt le Tukestam, À VE, par le ros, de Era a 
“le Cabot we la contédéraion des Béloutehio ou 

. pár le golfe Persique et 
TO. par la Turquie d'Asie, s'étend de 42 

mB é RD E env. 11.000:000. de 25º à 40º lat. Noj 
“éneran (jndis Ispahan). On divise 

me en onze provinces 

Chefe licuse 

  

   

  

  

     

   

  

entram. 

    

   

  

     

  

1.09 Amol 

Aderbatajan aútis ou Tébria 
Kourdistan perso Kirmanchah Khonsisam str 
Aria an ou Kerm 
Roulistan Cnieberistam 
Rhoraçan Occidental) — Mesched 

   
Tá Perse est um vaste plateau entouré de con 

4uée5 montagneuses; les montagnes sont surtout 
nombreuses au N. O, Elle ren me qu' 
AS pot hombre de cours d'eaus dans le ba 
da got Persique, le Tigre et le Chat dl Arab; 
And Ne bassia de la mer Caspienne, PAraxe, le 
Ae Oie UTAD Arc. Lo clmat et ira 
SE ein en gênéral, brálant en quelques par 
et temp même [rot vera ls montagnes 
AN E O tendent deux vastos dégersavides et 
impréinês. de sel mari, celui de Nabendjan ct 
coli da Kerman. 

Dano le reste du pays, la ertlté varie seton 
que Ven est rare ou abondante: dans les pares 
asd, Te gol prodi ave profuon os es 
eins de cdrénes et des fruie exquis (est de 
f'Perso que la pêche est originaire) Vins cl 
tres, jujutes, opium,tabac, rhubarbe, henné, gal. 
E Boinines, GrDs Dé, beau chevavs,onagres 
diisadairos, bulls, moutons À grosse que 
ehbes innoimbrables; mais aussbeaucoup dan 
maus malfasants: Mons, tigres, Iopards, panthê- 
Tear yênes, gurs, ete, Un peu de cure, argent 
e marbre; turquoises les plus bells d monde 
don les ir surtout des ines de Nichapour) ; sel 
Gr quantite, napbte au Nord. Industrie jadis fo 
Siad mái for déches tapi, soieies, cháles, 
Toa guins, arms, ele. Co sont gurtout ls tram? 
es qui ont le commerce: les Russes par Recht 
Eeataldian, les Anglos Indiens par Bender. Bow 
Shar les oukhares par Asterabad et le Khora- 
CanULES Perses sont braves, dels, poli ct sp 
ad “mais Is passent. pour fa, paresseui et 
“oba vicicu is ont rôs amis da Taxe de habits 

Ts profs Ellaine; mai sont Ja seio 
Cipa ce qui entretient Ieur haine. contre les 
ks, qui sont Sumites é on y compte aussi de- 
pus eu beaucoup de Softs 
“ne le riomplie de Flaiamisme, la majeure 

parte de fa population, professai le Magisme ou 
Palsion de Zoroastre ql ne reste plus auj.quiun 
e Combre de secateurs de cette religion. Aux 
De sele, sy tronvait ass beaucoup de 
tones mais à partir du ve sicle, es rois de 
Perse ealtachêrent À les exterminer, Les Chré- 
Rec gui stbgistent encore em Pere, sont pout la 
Mia dês, Nestoriens ou des Arménicns se 
ras Einstuction est erés-rêpandue chez les 
a mai lo aiment surtost a poésie et les 
FAS Parse comple um assez grande nombre 
defoiies célbbres: Eirdouci, Saadi, Djami, Há 
Àe Pekevicadi-Avtar, et de” grande, historiens: 
Seo d, Khondémi, et: La forme de gouver- 
Mentes la monarchie absolve et héréditaire. 
Penela 1888, le roi reconnait por hértier lo fils 
até de son fil ainé» 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

Janto 4 parte politica propriamente dita, se 
ca edan dada Id da minha parte occupar 
E com Cousas recentes, que toda a imprensa 
Selatou em momento opportuno. 
oe o gos de facto, assumir caracter grave 

« st fc de nov luta — à guerra com à 
RE Capão so desdobrar por ventura em es 
Patê io amtinônico de depressão moral à con- 
Pe a este seculo adiantado, que já nã de 
via teem des e rapina cenas caia 
rimas de Slenciaaurhentica, 

  

  

  

D. Francisco DE NORONHA. 

— 
sé de Lishoa 

(Continuado do mumero antecedente) 

  
  

      
      

  

. tectonicos, seja qual foro estyl 

PE o pia pg co pa pd SC 
pon Sp a So 

E 
Gs dep a 
a 

pen ada 
qa dora ata 
E E 
ps ni ps a pa apa a 
Ea AS SR Sea ie 
Po nda pp 
RES po na 

a po pd Rs a a pen RARAS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

se tiver de fazer à respoto esta obra, deves 

propriamente do dominio archelgico; e, Com 
inaniêstação do sentimento arise... 

  

  

   

  

  
  

     
  

  

  

  

(Contimia.) 
Manrinno DA FONSECA. 

- se Es 

Onde metteu você a coragem? perguntaram 
a um sujeito que fugia de um barulho em que 

— Nas pernas, respondeu elle,



  

108 O OCCIDENTE. 

  

    

    

  

   

  

  

  

    

  

À Bstancia de Aguas de Vidago 

Aproximase o verão, os aquisias prepafam sas malas 6º não em des dna du sans do aguas que 
Gina ento DE ada ie mai exelente, A eo de todas encontras Vi dago, à Vichy porsuguêsa, como clamam, alcandorada, no lio da pro. CAR ana coa doca Pela encosta até 4 margera direta do Bb Ouro alento do Pamega no meio de uma paisagem cheia de con Tratos cómo quis ano quadro de variado colorido, segundo o tempe- age senti do det, À ainda de 2jo metros, ento montes e colina, quê moderan! a ação dos ventos, este cal oferece um di Toa ompefado e imúito sedânto q solo de origem vulcanica é con cão grab, pemevivl, que não 
Tenor estagmação de faguas tendo asso o de fue al de seia! oia 
as nascentes de idago, provenen. tes da margem euerdá do Tamega, 56 foram reconhecidas com de aguas mos. meados do selo feliz acaso de um lavra Hop ispepeico is fio uso elis com Belo resultado. Daqui se segui arm ia pelo enem dr ninho Vicent Logan e quai 
Abe tãos. publicou. um relatorio: dó Entudo Pidrologico que fer das nãs= 
Sette mineraes do concelho de Char . 
ves. AVENIDA DO VIDAGO-PALACE-HOTEL À ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 

  

  

  

  

   
   

    

    
  Outros estudos ainda se fizeram até 1873 que confirmaram plenamente 0s primeiros, constituindo então à Em. Presa das Aguas do Vidago, para à Sua exploração e logo se iniciaram Valiosas, construções, taes. como as do Grande Hotel e outros melhora: mentos locaes, o que naqueles tempos foi. considerado “empresa. arrojada, tanto. mais. que as. comunicações dê Vidago com o resto do pais eram dio fi é penas, atraves da drra do Marão hum percurso, de. proximas mente vinte leguas, feito em curva 

q A excelencia das aguas e as belesas de Vidago de tudo tiunfaram, popu Iarisando-se esta estancia, com varal “gem sobre outras do país e até do car tangeiro, onde sa fama tambem che o 

     

  

  

  

   EM pos, tempo o consumo da gua. de Vidago atingiu a totalidade 
do seu caudal, E Então à actual gerencia desta Em- presa, composta dos srs. conde de Cara, representante da Empresa jun- o do governo, conde. de” Mendia, Francisão & Viana, Antonio José Viana, João Sabino Viana e de. Teixeira de Sousa, lançou no mercado agia de Sabroso proveniente de um grande caudal riqulsnia de ga Bónico, melhor agua de mês quiri à fonto de Vidago 2,  proce- deu À Construção de novos parques, levamou elegantes pavilhões. para abrigo. das novas fontes, e levou à efeito a edificação do suntuoso Palace. 
Hotel o mais luxuoso e elegante hotel da Peninoua O Grande Hotel, primeiro cons: iruido é 0 Vidago-Palace Hotel, ulti- 

   

   
  

      

  

 



O OCCIDENTE E 109) 
      

A Estancia de Aguas de Vidago 

    

   Vibago:Parace Horei—Uu quarto 

leitura e de escrever, de roilete para senhoras, o consul- 
torio medico, O escritorio da administração, a sala de 
barbear et   

  

hotel em comodidades e bom gosto no. 
mobiliario, que constitue uma verdadeira exposição de 
arte, que muito honra à industria nacional. 

Uima rede de telefones liga todos os aposentos e depen- 

SALA DE UM GAPPARTEMENTE 

aquistas, além de 
nifica Hospedagem a perto de 300 aquistas, além du 

Alversos heleis, extranhos á Empresa, que existe 

Vidar Jtimo, ricamente decorada e 

    

   
   

À Sala de jantar deste ul Fes 
vasta, tem de comprimento 40 me (Ein 
de dois andares, tendo bem lan    

r é tambem O      
  

Vipago-HoreL-PALACE = SALÃO DI J9G08 DE YASA. 

dencias do hotel, Duas maquinas Wolf de 80 cavalos de força alimentam a energia para uma profusa iluminação 
elétrica, por todos os edificios, parques e avenidas, proda- 

       

  

    

  

mpletam o 
a e irropreemsival ns dietã estcutados com O crupulo e exatidão, garantindo se a gentidade dos 

  

Do SALÃO DE JANTAR 

  

gajo Ux ri 

 



no 

O Vidago-Palace-Hotél oferece todos os di vertimentos de: desportos, além da Grande Sala de Festas onde, durante à época, toca um sexte- do e se dança” animadamente, 20b as melhores condições higienicas, Nos parques ha todos os jogos desportivos como o lamnetennis, eroquei, tiro o alvo, patinagem, e no lago elegantes barcos para os'txerciios de Têmar é para regatas como ali se teem realisado. Além dos grándes parques e avenidas para passear e gosar os panoramas mais lindos, ha. Os arredores que oferecem interessantes passeios a pô de Cnruage ou de automovel transportes hoje para Vidago cstão reli vamente faceis, oferecendo todas as comodi des dos combois que partem do Porto, em ção com o rapido de Lisboa e com o rápido vin” do de Espanha chamado O de Medina Por este modo os combis levam os passagei- 
ros até Vidago, sem mais incomodo. Fes No dia 25 do corrente abre as suas portas ao publico est deliciosa estancia, que temos o pra fer de indicar a nossos leitores, como a melhor da Península, 

xe 
Questões d'arte 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Um artista esqueido, Jobama-Budolgh Zamatgeg 
(azeoiecs) 

vi 
À situação de Zumsteeg depois da morte de Karl Eugen foi cada vez à peor. O novo duque. Ludwig Eugen tinha levado de Bayreuth em 1794, o seu Musidiroltor, um tal Distler, ficando as: Sim dividido o trabalho por este « por Zumsteegs À Karls-Sclule foi suprimida com o instituto “de musica, o que veio augmentar ainda mais à faita de méios de Zumsteeg: Porém o compositor jecebe por esta oscaião um pedido Bastante importante para escrever uma serie de cantatas religiosas, infelimente Zumstee só teve tempo, de escrever 14 cantatas. “Em 1795 0 duque Ludwig morreu, é seu irmão. FricdrichoEugen. eo. em” seu lugar. Mas este ainda toma menos interesse pela música, dá o 

theatro à directores extrangiiros. Todo o progres- 50 torna-se impossivel na suprema decadencia da iradicção de Jomeli contra a qual Zumsteegfica impotente, ma nova influencia estrangeira vae concorrer para que a crise artística augmente ainda mais, Na côrte apenas gostam das canções e das opé retas francesas, Um certo visconde de Warge. mont favorito da duqueza, organisa entre a alta nobresa uma companhia de amadores que reprê sentam variãs peças, com pouco agrado, Todavia conta de Zumbtecg a feitura da m sica para estas peças, e 0 compositor sahiu se tão bem, que. teve. que escrever uma grande serie, Estando o compositor completamente dedicado, à estes trabalhos, abandonou im pouco às obras para o seu editor Breitkopf, em todo O caso, re. cebendo bastantes pedidos, escreveu. Die Bissen. 
de, Magars Kage im dor Wiste Borsata, é 

Zaimsteeg cabiu realmente doente. No começo de 1798, uma ardente febre foi um golpe ter. tivel ma sua vida. Nunca ficou curado, e du cane à ia horã de rabalho, sentia dão à 
commodado q logo "à cama cheio de 

Mas não era sómente a sua falta de saude que he minava à alma, à fraqueza da sua mulher e dos filis ainda o incommodava mais, À guerra tambei era 0 seu constante pensamento és mor vimêntos dos franceres erant para o conposhor, uma ideia horrivel. Nas suas cartas desta epoca Zumstecg dava bem a entender quanto sol a mca Cada tz dugmetada mais e para 
The fina Sei Pari ver. vo em ábue E" no meio destas luctas moraes o plyslcas. que passam os ultimos quatro annos de ZumitecE, e é mister hotar que foi esta epoca que anal” Saremos uma nova phase da gua obrk músical Zamtecg talvez penfanão em Moza saltou às as vistas para o thestro; trabalhou ma Tempo iade de Shakespeare, Die Geistermsol Estou ca alcançou Um cérto guecesgo. À representas 
ão retardada por causa de intrigas aténo im de 1598, despertou tanto entlusiasno que & compo: 

aloe ave que apparecer na sc 

      

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

      

   

O OCCIDENTE. 

o tal a alegria que Zumteeg teve que escre- veu ao seu antigo Schiller dizeido lhes «O meu mais ardente desejo, era ter um libreto aseripto por vi. Apenas te péço que o assumpto seja he. Foio-comico, Não radeuas o. grande aceno que eu tive com à la dos espiritos (1) Pensa na minha ideia, € trabalha já não digo para o amigo, mas pará o compositor» 
(Contimia)  Aryaeno Pixro (Sacaven); 

SRS 

Litteratura Estrangeira 

1 
Afcérca d'O crime do 

Padre Moureta, de Emilio. 
Zola, 

Sob a epigraphe generica de Literatpa es trangeira iniciou a personalidade de Nós uma série de notícias referentes a bons livros traduzi. dos, , applaudindo a leia, seguimos le na es- icira, mercê da gentleza de Cabtano Alberto, o activo director proprietario deste interessante ti- 
Cabenos poi, à surêma, honra de nos rele 

tora Guimarães & (a sob à gerência do nosso aquerido e muito inteligente amigo Paulo Martins Sacada de lançar á publicidade. 
E” o livro em questão O crime do Padre Mou- ret, do grande é fecundo escriptor realista Emi. 

Mo Zola, E uma soberba obra de combate entre a Religião e a Naturesa, Eseipto uma fórma randosa e Mente, tem trechos de uma verdade contundente. mio Zola uma das mais grandiosas Dgu- 
ras da contemporanea ltteratura francexa, figura ue a morte tão abrupta e estupidamente arfan- doa às letras, ds quaes ainda prometia grandes. 

obras como "são todas quantas “o grande ro ista publico Este Crime do Padre Mouros fez paste da ce iebrada lecção dos 
que 6 extraordinaro es- criplor tentou e conse. golo, fazer um estudo focia, político & ao mes. mo tempo, naturalista do segundo “imperio, “sto desde o golpe de Estado de 1851 até á proclama: cão da terecira Republ- 
ca em 1870, começada suada poa E Pr, ds Re 

Hantsada da guerra de 70, e O Doutor Pascil, complemento selentífico da sua soberba Historia mural e social de unia familia no segundo im perio, como indtulou 6 seu estudo” historico: 
Ô crime do adro Mouse é uma das mai in. teressantes partes desse trabalho, é nele se e tada à fora que sobr a propria Nara te & 

nascidos em determinadas condições de hered tariedade, educados em certos meios, e debáixo vencia; € ao mesmo terhpo se anã. de levantada dedicação e amor leva o simples impulso da Natursta purã, é Sem mescla de interesse, Este livro tem, imul. 
ianeamente, um invulgarisimo aspecto symbo tico, com o seu Paradou, o seu Archangins tal vez! outras tantas alegorias ao Paraiz. terros tre da Bibla, bem como ao biblico Archanjo que expúltou «esse Paraiso lendario Adão e Eva. “ala que tê isto moon  gandlsdade de elevação, do seu incomparavel espírito —aprovei- tow o ensejo para fazer dese Paradou o mais extraordinário reponitoio da, Dotaniea, que nos tem sido dado encontrar. aum livro” de pura phantasia itteraria, Est livro é ainda mais uma Prova da estranha malicabiidade do enorme ta lento de Emilio) Zola, cuja perda, não 89 à Eran- ca) mas todo o mundo cúlto, dejlora e deplorará dinda por lárgos annos. Falando do livro, restanos falar da tradueção. 

  

   

  

      

  

   
  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

(0 oi cantada em Franetot, Viena e Leia 

  

  

que foi confiada a um dos nossos mais eruditos fores que, modestamente, se acoberta sob. o peeudonymo” de. Pandemonio, traducção. que não desmerece do original e, 8 lcto é disto, pagina a em que é excedido, de fal modo 
trabalho mercenario que se chama tradur. Pandemonio dedicouse de aima e coração a ssa tarefa, produzindo um magnifico trabalho, os aque, Zola como Bala, Daudet e Lamar: 
com à mesma facltlade que páde, talvez, uppor- 
ão extrêmo, com todo o seu carinho e amor, con rara facilidade  foidade citando à casa editora pela publicação de o soberbo livro, e o tradutor pelo primor € o do sea trabalho, compro agrade 

de Leitira constiidos pelos dois volu- 
mes d7Ó crime do Padre Morei 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

ES Ruy b'Anoi, 

As ultimas perdizes 

(Gontinuado do numero 1197) 
Y 

al 0 escrevente chegára 4 porta da rua, en- contou” pela sua, frente o guarda noturno, que peinópiara à eita És escadas, O encontrão 
à sai 'aprestado para a chuva e com às perdi es penduradas da inão, descontou que fosse al: um iarapio que ja fugindo com o que pudera apanhar e enbasgonthe à passagem ir” 
E — Onde vae com isso? — Que lhe importa? retruquiu o Inacio enfa dado como vinha de aturar Os destemperos do ar Gi 

  

  

  

  

    ocê rollat? ameaçou o guarda; tirando à interna, do cinturão para. a aplicar é cara do oposo Jarapoi mas ca senão quando ecantes 
= noite está ão escura que eu não o tevo” nhecia, queira desculpar, senhor, queira descul. par, 

  

  

  stas palávras foram um Balsamo consolador para. o. pobre Inacio, depois dos despropositos Jo doutor que o tinham verdadeiramene anuado, Foram uma nesga de ceu azul naquela noite te mebrosa, Até que eim, em vez de o invetiva: rem, alguem lhe pedia desculpa, coitado | Mas hão era Isto que verdadeiramente o preo 

Que deveria fazer? interrogava ele a si proprio. Levar às perdises e a carta A rua das Amoreiras ou jr para casa esperar novas ordens? 

  

    

  

  

O dr. Gil tinha um génio irascivel, que o cs- 
crevente, apesar de o aturar ha mais de doze 
anos, ainda não fôra capaz de o compreender. O que o Inácio sabia é que o doutor quando, dava uma ordem não admitia observações, e as. sim ol tinhao mandado entregar As perdizes e à enta, e então era obedecer e cumprir a or. dm, Mais pelo instinto do que pelo raciocinio, o Ina- cio, foi andando a caminho das. Amoreiras, à rocura do mumero indicado na carta, o que lhe 
mão foi facil reconhecer na escuridado da noite. Passava das onte horas, e o vento continuava. a puxar à chuva, quando o Inacio bata d porta ires argoladas que reteniram por todo o predio. Apesar do ruido, ninguem abria a porta, de modo que o Inácio foi batendo sempre, até que de uma. janela do terceiro andar, uma. voz forte de ho- 

       
  

  

   

    

Faz favor de abrir, gritou por sua vez o Ina- cio, cá de baixo. Eni Eu não faço favores a estas horas; que procura? voltou a mesma voz, em tom ainda m 
alto, 

O Inado, apressandose a acender um fosforo, examinou como poude o sobrescrito é respon st p p 
A sra D. Vitoria Eusebia Valente, 
eso não é aqui. 
E acto continuo o escrevente sentiu fechar a 

janela com estrondo, não lhe permitindo aquela 

  

  

   



  

1 tor: À governanta, despeitada com o doutor por 
para: quem era/a missiva acompanhada das per- 
Aizs “Por mais que o de. Gil gemcsse, contor: 
cendo-se debaixo da roupá, a vêr se a geva 

O “doutor ainda lhe explicava que a carta e as 
perdiges eram para o acu amigo de infancia, 
Br Ensebio, um condiscipulo, à quem desejava 
perdi de que lo potava mio E com ua 
historia o de. Gil pretendia desvanecer toda a 
suspeita de que se tratasse de mulher metida no 

Mas a governanta, com toda a sagacidade pro: 
donvencida nem vencida. 

Tra lá possivel que para obsequiar um amigo 
velho, com umas perdites, o doutor se metesse 
por um dia daqueles 4 chuva, k tempestade, para 
Age caçar, e Breve andar agora o pobre Inacio 
eim, pálpos'de aranha, por áltas horas da noite, 
asia” do seudestno. O o 
A aqui perto, na travessa das Vacas, que 
ma de Esteio. O 
nanta, O ácio falou na rua das Amoreiras... 

O de, Gil meio desconcertado, atalhou 
2 fuel imbecil do Inacio disse iso? 
= Si senhor, confemou a governanta mio 

segura de si EU Não Péde ser, não... mas reconsiderando, 
continuou, póde sé, púde, é que dr, Eusebio 
mudou se a pouco; tempo e hão me lembrava 
agr 
das Amoreiras não se lembrava, recalcitrau a 
“Sao as dbres, mulher, são as dores, que já 

nem seio que digo E 
Também me parece que o senhor não sabe 

o que di, mem o que fa. Abi anda coisa que lhe 

sa'do dr, Gil as coisas não corriam me- 

  

  

       

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

transtormou o juito, anda, anda: O peior é eu 
Cá estar para lhe aturar às loucuras, de mais a 
mais num homem dessa idade, 

  

  tem você. que dizer á — Nesta idade?! Qi ferido no 
or 

E pe a Lo 

Asi dent da PODES gas 

e fui a amigo. Tinha talvez sido 

o gas tora do de, Et 

oo eai o 

  

ão fosse eu uma tola em 0. 
  

  

  

  

  

    
    

  

    

     

   

  

  

pe de “uns” amos & com iso o de; Gil nada 

a (udo de casa como se fôra 

  

  

poupa olhava por à 
deu o senhor doutor, «« 
mean 
tura as dedicações amora 
mulher, Ele talvez não lhe correspondesse como 
devias a todos aqueles carinhos que, afinal se 
tomaram em habito, cahindo na banalidade das. 
coisas que já não se apreciam, por isso que se 

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  possuem, chegando quasi a aborrecer, é múita vez A se não estimaro que é bom só porque Enosso, À cobiçar o mau aé porque é alheio 
ÚNão quer isto dizer que 0 dr. Gil fôsse em 

absolato deste pensar, mas partlhava-o quanto 
“ie é humano, Uma cola, porém, o preocupavi, 
Caso tanta conta e fia preciso deitar agua na fervura disstadindo 
a governanta da resolu E Venha cá Germana, savcimente quanto lho permetiam às dôres que 
“Siava sofrido, você não tem motivo para e 
dado que hão se justifica. Eu tenho sempre tra- 
cado cimo esta do familia que se etima, o 
aiveço he. bem as qualidades que muita vez te 
ho apreciado, que male hei de fax. Não quer 
aque tia amigos é que me lembre des... 
das ainda. 0 doutor não tinha acabado já a 

Germana, assim lhe chamaremos agora, atacavã 
"2 as que amigos! que lhe dão cabo da saude 

e Jo socago, fazendo me andar aqui que nem 
nt moi a trata o é andar tudo numa doba- 

doita como o, pobre Inacio, tão bom homem € 
que tambem está no ceu de 0 aturar. ' "Nao lhe dê cuidado o Inacio, atalhou o dou 
toi um tanto picado. Quanto à amigos já tenho 
Poucos: do” mel tempo e não quero novos. Páde 
Vosf Esta? Certa que Dão terá mai contrárieda- 
er! concluiu por fimo dr Gil estendendo à mão 
lema, como ha mio tempo não faia. 

ja comoveu se, sentindo o d. Gi apertar lhe 
muito a mão ente as dl, Uma lagrima sincera 
E depois outra e mais outra se desprendeu dos 
Ginst" da Germana, como se fase de um hisope 
dei benta espargida sobre aquela desejada 
Coneliação “e nisto estavam os dois, quando se 
Senta forte argolada à porta da rua O leo da oncada etnia pela cas, e a 
aplica Sobe” 0 vn do, doutos, veio de Cata 
insma as mãos, perguntar se podia aber à 

Porta áquelas horas. Togo lhe sabiu no caminho a Germana a di- 
aee que abrisse se fbsse alguem conhecido, 
ME oPsr. Inacio, gritou da escada a criada 

(o Inacio vinha. mais morto do que vivo: Às: 
perdizes penduradas da mão esquerda como da 
Sis Tn pendia 0 hapeu, de chuva à escorrer, 
Seiiimilho de: maromba de equilibrio para se 
ter em pé. “Ro ainda cá volta esse homem, vacife 
o doutor ao ouvir falar no Inácio. Er vao a doutor, balcão o Faca 
em grande desalêno, meio amparado pela Ger: 
ps pique, disseram a um tempo a Gr. 

mania curiosa e à doutor nquieo 
“pois explico, continuou o Inacio, um pouco. 

seimimado. Depois que aqui estive tenho andado. 
Kerio ed chuva para dar conta do recado, mas. 
Ta “Ea qui indicou da rua das Amoreiras, não 
a sor sh 
senna deu tum estrepitoso ato de flato, 40 
Mesmo tempo que o doutor solava uma praga. 
e das mãos ae perde é O chapeu de chuva 
É desaparecendo como de “o. chão se tivesse 
aberto à seus pé. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

(Gontnia). 

e 
Coliseu dos Recreios 

Cartaxo Ai 

  

Opera! lyrica. 
Hernán — Lueia — André Chenier — Madame Butterfy 

A velha opera de Verdi, Hernani, foi um pre. 
texto para a estreia do nosso conhecido barytono. 
Iulina. Não poude brilhar, pois via-se clara- 
mente que estava ainda doen 

Os restantes cantores discretos 
A Lucia com à cantora Dora Domar, 

sem favor; como cantora e como actriz soube 
Vencer todas as dificuldades da opera. 

'O tenor Vercher regularmente, os restantes, 
mal, 

  

   

  

  

A opera de Giord;   ESPE de Clicano Anáré Clnia ovo um esempenho harmonico: Oui Mlarrigato, Aceia, Moreo é Granadas, foram merecedores, dos applansos que úveram. À Madame Bite do Puccini em Dora Donar unia” distinta. interprete, cam: tando à eua párie magnlicamente, O tenor Vercher regularmente, tomo acantora Marra e barstono More: 

e 
NECROLOGIA 

  

  

  

  

  

  

  

Visconde do Balsemão 

    

No dia 19 de março proximo passado faleceu 
na sua casa de Lisboa, á rua de José da Silva 
Carvalho, 137, 0 sr. D Luis Alexandre Alfredo 
Pinto de Sousa Coutinho Alves Godinho Brandão 
Perestrelo, 5º Visconde de Balsemão, que nasceu 
a 11 de jantiro de 1839, Glho do 4º Visconde do 
mesmo titulo, D. Vasto Pinto de Sousa Coutinho, 
fidalgo da Casa Real, par do reino e conselheiro 
de D. Maria IL, que serviu namarinha de guerra 
e depois ho exercito ás ordens do Marechal Salda 
nha, tendo emigrado para França, onde em 1 
publicou um volume, Memortas sobre algumas 
antigas côrtes portuguêsas, estradas ficimente 
an ema aee la BU tee e 
Paris, e regressando à patria voltou a senir ho 
exercito liberal até á convenção de Evora- Mont 
Foi bibliotecario mór interino da Biblioteca Pu- 
blica de Lisboa « diplomata distinto servindo nas. 
legações portuguêsas de Madrid, Vienna d'Aus- 

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  
Viscospi De Bastão 

  

em que prestou bons serviços ao seu país. Ê 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

 



O OCCIDENTE 
    
sá senhora distingne na corte da Grã Bretanha, pela iNsiração que adquiiu. naquele país, chegando à sua casa, em Londres, ' ser. um dos centros em que se reuniam: 03. homens mais conhecidos nas artes, nas letra nas ciencias. O mesmo aconteceu quando regressou com seu ma rido & casa de Lisboa, que foi frequem pelos poetas é escritores do tempo. Muito amiga. da. marquêsa de Alorna, com el culivou às musas e por suas produções poetas, merece chamaremhe a Saio ortugiêsa, tão belas e inspiradas poesias escreve, álgumas das quaes se encon tram, impressas ma Colopão de poesias imeditas dos melhores aulores português 
Ô falecido pertencia 4 mais antiga no- breza da nação, que assim vac desapare cendo, sendo sua morte muito sentida, pois O bel Extieter do Mars extino era eré- 

dor do respeito estima geral, 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     

Froderico VIE da Dinamarca 
Telegramas do dia 1 do corrente trans 

mitiram à noticia de ter falecido, em Ham. 

  

em Hamburgo, com a rainha sua esposa, 
Luiza da Suecia e Noruega, com a qui 
devia regressar a Copenhague, no dia s 

encontrando-se bem disposto para. 
à jornada. 

“A morte foi repentina, após um curto passeio uma das janelas do palacio e disse ao povo: 
em que ja só a pouca distancia de casa Meio «Morreu 0 rei Frederico VIII! Viva o rei Ci 
moribundo foi transportado, em automovel, ão tiano X1> 

A multidão soltou Jurras e, á mesma janela, 

S. M. Fnnpenico VII DA DixaxaRca    

  

  

  hospital, por não ter sido reconhecido, e ali fa- 

  

teceu, 
Cristiano Frederico Guilherme Carlos, filho 

primogenito do rei Cristiano IX, nasceu à 3 de 
junho de 1843 e sucedeu, no trono da Dinamar 
ca, a seu pae, falecido em 29 de janciro de 1906, adotando o nome de Frederico VIII, 

Frederico VIT! subiu ao trono contando 62 
anos de edade e casara, em Stockolm a 28 de 
julho de 1869, com a princêsa Luísa Josefina. Kenia, filha de Carlos XV da Sueci 
a qual nasceu em 31 de outubro de 1851. 

Ô rei Frederico VITI era formado em di 
pela universidade de Oxford e sua educação mi litar fizera desde os 17 anos, no serviço do exer. 
cito, onde ascendeu ao posto de general e inspé- 
tor geral do exercito. Em 1868 fez uma viagem 

strução pelos principaes países da Europa, 
como complemento da sua educação, para tm 
dia suceder no trono da Dinamarca. 

A melhor das educações, porém, que para tal 
fim recebeu, foi a de seu pae, modelo de reis 

      

  

   

    

  

  

  

  

   

em Copenhague, foi sabida a mor- 
te de Frederico VIII, causando profunda impres- 

que estimava muito o seu monarca, 
iu para à praça do palacio de Lau. 

enbourg, uma enorme multidão, procurando in- 
formar-se da veracidade da infausta noti 

Então o presidente do conselho, assomou a 

  

   

apareceu o novo rei, de cabeça descoberta, far. dado de general, o qual se ditigh no povo lem- brando o luto que feria a Dinamarca pela morte do rei Frederico VII, e quanto confáva encon- irar nos dinamarquêses a mesma confiança que êles tinham tido “em seu falecido pae; O povo. correspondeu ás palavras. do seu novo rei com prolongados frras, ficando, assim proclamado Cistiano X rei da Dinamarca, de que opotruna” mente nos ocuparemos ao publicarse o seu re- trato, nesta revis ns o mesmo tempo que era proclamado o novo rei, era: condusido de. Hamburgo, em comboio especial, para Cravemuenda, o cadaver de Frede- rico VII, à que foram prestadas todas as hon Tas de imponente ceremonia funebre 

  

  

  

  

    

  

    

   
PELOS TEATROS 

Mais uma nova produci 
Viuva Alegre ouvim 

pela orquéstra da direcção do maestro Filgueiras 
é pelos artistas da companhia dêste teatro. 

       

va se intitula, O entrecho muito inte- 
ressante prende à atenção do espectador 
sem o fatigar. 

nz Lichar espalhou em toda a obra 
inumeras valsas de motivos delicados, das. 
quais se salienta uma do 2: acto. Toda a 

ica é inspiradissimma, cheia de ritmos. 
issimos e reproduzindo admiravelmen. 
acção da peça, dando-lhe um colorido 

lc surpreendentes, 
he falta o brinde e o champagne 

habitual néste género de operêias. 
Está bem posta em scena como é de uso. 

néste teatro e o desempenho é excelente, 
Palmira Bastos, a consagrada actriz, dá 

ao seu papel de Eva todas as excelencias 
do seu talento inegualavel, 

  

      
     

    

   

  

  

    sua gu e à a art disc, dá vm 
Leitão empregou todos 08 ses esforços 

desempenhar correctamente o seu. 

Conde e os demais de fórma a produi- 

me 
PUBLICAÇÕES 

     
     

A: 

Gircumstancias do eclipso anular total 
do 47 do abril, — Com este titulo recebemos um. 
opusculo, do Observatorio Astronomico da Tapa- 
da, publicado pelo distimcto astronomo Frederico. 
Oom, onde fornece elementos precisos sobre o 
assunto, descrevendo com claresa tudo quanto &e 
relaciona com o fenomeno, sob uma forma meto 
dica, que se torna compreensivel mesmo áqueles. 

des algumas sobre a cien. 

  

  

       
“Quanto ão valor científico da obra, éindiscu vel, pois o nome. do autor é suficiente para Taniir o seu merio 
Achase esta dividida mos seguintes capita Jitrodueção, onde se expõem os elemento dispensavels para à entradh em maria Observações preliminar Observações de posição. Obierpações stat jservações respetroscapieas Observações não astronêmicas, Previsões sobre o elipse, Cireumstancias em Portugal, 

  

   

  

  

Jardim Zoologico e do Aclimação em Porta- gal. Relatorio da Direcção e parecer do Conselho Fiscal, de t9r%. — Tip. Universal, eto (ad letra deste rltori ee quato va ativamente prosperando esta sociedade que este asi perdida, reconst empos a te, por ha administração rigorosa, À sua coleção roologica é composta detualimente de 265 niferos, 28 aves e" 10 repts, nO total dê 57 exemplares. 

  

  

           

    
  

Almanaque Illustrado do «Occidente» 
PARA 1012 

Está quasi esgotado e recebem-se encomendas para os poucos exem- 
plares restantes, na Empresa do «Ocidente» L.. do Poço Novo — 

  

  

| Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
nx A. Almoida e Costa 

isbo. | Rua dos Poiaos de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca | | ridades sanitarias 

Xoxigir pois esta marea 
em todos os estabelecimentos 

spo 

    

oa, 

  

  

prinecipaos mei 
  

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garant 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

tuição fra   

  

  

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORCGAS 

Vinho Nutrítioo de Carne de Pedro. 
Unico logalmei 

te auetorisado pelos governos é auct 

      

garantem à 
Cacia na debilidade, na pobreza do sa 

& “que (anemia), na concalescença do fodas. 
as doenças o. sempre, que é pr 
vantar au forças. E! muito 
lunch e do toast pelas pessoas de consk 

e pelas robustas, qu teem ” 
excesso de trabalho intelleetualon phy- 
sico, Um calix d'esto vinho representa 
um bom bife. Aº venda nas pharmacias.. 

Capas para à encademação 
dos volumes do «QUE 
DENTE» 
Em portaina com lotiras a ouro, 

encadernação do luso 

  

    
    

    
   

     

  

  

o Brai 

Ha capas para (odos 0s annos, 
EJUaes na Cor para Coliecções. 

    

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200


